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No início do século XIX, o corpo da mulher era visto acima de tudo como um corpo reprodutivo. A produção do cuidado

ginecológico e obstétrico em instituições de saúde, tal como realizado até hoje, surge como dominação do conhecimento

científico a partir da noção de especialidade médica, apoiada pela teoria de uma natureza feminina absolutamente

diferente da masculina, pautada por uma noção biológica. Conjuntamente à sua popularização, surgiram formas de

controles pautadas por um determinado cuidado hegemônico que acabou por aprofundar as desigualdades raciais. O

processo de racialização (com matizes próprias em cada contexto sociocultural) e a heterossexualidade compulsória como

elementos estruturantes da clínica ginecológica e como práticas coloniais, seguem o modelo tecnocrático, onde a

objetificação do corpo feminino é justificada pelo saber e poder que agem como operadores interpretativos e fabricantes

de corpos. Caracterizada como uma violência de gênero, a violência obstétrica pode ocorrer em todas as etapas da

gravidez, parto e pós-parto, sendo considerada parte integrante de uma sociedade que violenta as mulheres pela sua

identidade e pela sua condição. Em Portugal, ainda é vista como inerente ao parto, estando estas experiências pouco

mencionadas nos relatos académicos. Frente aos escassos estudos existentes no contexto nacional, esta exposição, de

cariz teórica, busca refletir sobre essas práticas, trazendo realidades ainda invisibilizadas que produzem mais

vulnerabilidades e violações em relação à vida social e às subjetividades, problematizando relações que se interconectam

com pertenças identitárias específicas como o ser mulher, brasileira e racializada.
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